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RESUMO 

Em aulas remotas, o incentivo à leitura tem sido desafiador. O trabalho com uma 

obra literária, cuja leitura é prazerosa, pode ser um caminho eficaz. Assim, objetivamos 

abordar os aspectos literários do livro “Um menino, sua amiga, um fichário e dois preás”, 

de Mirna Pinsky, e relatar as experiências - da contação à interpretação da estória - para 

motivar a leitura num período pandêmico. Com base em experiências de ensino-

aprendizagem, este trabalho descreve um relato a partir de aulas com alunos do 4º ano do 

Ensino Fundamental. A literatura trabalhada narra a experiência de um menino que, 

apesar de estar em idade escolar, não lê, mas aprende a partir de estímulos significativos. 

Desse modo, o professor, em aulas on-line, pode estimular a leitura e fazê-la significativa 

ao promover ações que são, nesse período, mais viáveis, por meio de grupos de leitura, 

pesquisas, ou mesmo um bate-papo com a autora, por videoconferências. 
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ABSTRACT 

In remote classes, the stimulus to reading has been challenging. Working with a 

literary work, whose reading is pleasant, can be an effective way. Thus, we aim to address 

the literary aspects of the book “A boy, his friend, a binder and two cavies”, by 

MirnaPinsky, and to report the experiences - from storytelling to story interpretation - to 

motivate reading in a pandemic period. Based on the teaching-learning experiences, this 

paper describes a report from classes with students of the 4th year of elementary school. 

The literature worked narrates the experience of a boy who, despite being of school age, 

does not read, but learns from significant stimuli. Thus, the teacher, in online lessons, can 

stimulate reading and make it meaningful by promoting actions that are more viable 

through reading groups, research, or even a chat with the author, using videoconferences 

during this period. 
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1. Considerações iniciais 

Há tempos o incentivo à leitura se apresenta como um desafio ainda 

a ser transposto na sociedade brasileira. Na introdução à coletânea “Retratos 
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da Leitura no Brasil 4”, Marcos da Veiga Pereira, presidente do Instituto 

Pró-Livro afirma que “Difundir o hábito de ler entre a população brasileira 

pode e deve ser visto sob um espectro muito mais amplo”. De acordo com 

Pereira, por ser um inquestionável propulsor do saber, faz-se necessário 

valorizar o livro como importante fonte de crescimento pessoal e de 

entretenimento, a fim de desenvolver uma formação humana e crítica, aliada 

à educação de qualidade (PEREIRA, 2016, p. 8).  

Ao considerara importância da leitura para a formação do indivíduo, 

busca-se neste trabalho refletir acerca do incentivo à leitura em tempos de 

ensino remoto emergencial, imposto pela pandemia do novo coronavírus, no 

qual alunos e professores tiveram de, rapidamente, encontrar meios de 

adaptação. Este novo contexto educacional trouxe consigo o desafio do 

incentivo à leitura fora da sala de aula, onde o estímulo poderia ser feito de 

forma mais pessoal e em espaços físicos mais preparados, como a 

biblioteca.  Em meio a essa realidade, colocamos a seguinte questão-

problema: De que forma o incentivo à leitura pode ser trabalhado no ensino 

remoto emergencial? 

Além da revisão bibliográfica sobre a temática, este artigo descreve 

um relato de experiência a partir de aulas com alunos do 4.º ano do Ensino 

Fundamental. Em relação aos objetivos a serem alcançados, este trabalho 

visa: discutir o incentivo à leitura com aplicação para o período pandêmico; 

abordar os aspectos literários do livro; relatar as experiências de contação, 

compreensão e interpretaçãode uma história.  

A literatura trabalhada é o livro paradidático “Um menino, sua 

amiga, um fichário e dois preás”, da escritora Mirna Pinsky, que recebeu o 

Prêmio Academia Brasileira de Letras (ABL) – Infanto-juvenil no ano de 

2013. A história conta a experiência de um menino que, apesar de estar em 

idade escolar, inicialmente não lê, mas depois acaba aprendendo a partir de 

estímulos significativos. A experiência de leitura trazida mostra que, 

partindo do interesse do aluno, o incentivo à leitura torna-se mais eficaz.  

Afinal, “Quem não gosta de uma boa história? Certamente, aquele que 

descobriu essa magia de vivenciar ou “espiar” muitas vidas, sabedorias e 

emoções não vai querer deixar de ler” (FAILLA, 2016, p. 19).  

Apesar da necessidade de rapidez à adaptação, neste tempo, o 

incentivo à leitura vem demonstrando a possibilidade de contar com 

diferenciais pouco explorados anteriormente, como: grupos de leitura por 

meio digital, ampliação das pesquisas em tempo real, bate-papo entre 

colegas e até mesmo com a escritora do livro. Vivências que seriam menos 

viáveis, ou mesmo impensáveis no ensino presencial. 
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2. O papel da leiturana formação do indivíduo 

Nos debates sociais e acadêmicos, não temos dificuldade de 

concordância em relação ao papel fundamental da leitura para a formação 

intelectual e social do indivíduo. Porém, em termos práticos, nem sempre 

esse destaque é colocado em cena. Uma década antes da publicação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) já falavam sobre a importância do trabalho com o texto 

literário, ao considerar que este deve estar incorporado às práticas 

cotidianas da sala de aula, por se tratar de uma forma específica de 

conhecimento (BRASIL, 1997, p. 29). 

De acordo com os PCNs, “a leitura na escola tem sido, 

fundamentalmente, um objeto de ensino”, mas esse documento aponta para 

um ensino que ultrapasse uma visão simplista do assunto, considerando o 

aspecto da aprendizagem significativa, ao afirmar que: 

Para que possa constituir também objeto de aprendizagem, é necessário que 

faça sentido para o aluno, isto é, a atividade de leitura deve responder, do seu 
ponto de vista, a objetivos de realização imediata. Como se trata de uma 

prática social complexa, se a escola pretende converter a leitura em objeto de 

aprendizagem deve preservar sua natureza e sua complexidade, sem 
descaracterizá-la. [...] Para tornar os alunos bons leitores – para desenvolver, 

muito mais do que a capacidade de ler, o gosto e o compromisso com a 
leitura –, a escola terá de mobilizá-los internamente, pois aprender a ler (e 

também ler para aprender) requer esforço. Precisará fazê-los achar que a 

leitura é algo interessante e desafiador, algo que, conquistado plenamente, 
dará autonomia e independência. (BRASIL, 1997, p. 41-3) 

Neste sentido, tem-se que a “ação de ler não é somente para 

entretenimento ou uso acadêmico, é também, uma ótima ferramenta que 

oferece ao leitor uma visão ampla de mundo, onde o sujeito pode 

contextualizar suas próprias experiências com o texto lido” (ARANA; 

KLEBIS, 2015, p. 2). Ao tratar da Leitura, a BNCC fomenta essa discussão 

ao compreender que 

[...] as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa do 

leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de 
sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição estética de textos e 

obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e 

acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, discussão e debate 
sobre temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto 

de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o 

desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades.  
(BRASIL, 2017, p. 71) 
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Esse documento também busca ampliar o sentido, por vezes, 

atribuído à leitura. Na BNCC, o ato da leitura 

[...] diz respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens 

estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em 
movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música), que acompanha e 

cossignifica em muitos gêneros digitais.  (BRASIL, 2017, p. 72) 

 Assim, a leitura é uma atividade que compreende múltiplas 

funções. A decodificação da escrita, a reflexão do contexto de produção e 

circulação, a intencionalidade do gênero são atividades presentes no ato de 

ler, mas não só. Além do trabalho com o verbal, a leitura tem caminhos 

imagéticos, multimodais e todos eles são importantes para construir uma 

atividade de leitura efetiva e significativa. 

Na experiência de leitura relatada na seção 4 deste trabalho, 

trazemos o livro “Um menino, sua amiga, um fichário e dois preás”. A 

autora é a Mirna Silva Gleich (São Paulo, 12 de dezembro de 1943), 

conhecida por seu pseudônimo Mirna Pinsky, que conquistou vários 

prêmios, dentre eles, dois Jabuti (1981 e 1995) da Câmara Brasileira do 

Livro e o Prêmio ABL Infantojuvenil 2013, que ganhou com o título que 

trabalhamos na experiência. 

A autora é efetivamente aquela que coloca a leitura em primeiro 

plano e defende a leitura na formação do indivíduo, mostrando que: 

Os livros ampliam o nosso mundo. A experiência com a ficção é essencial 

para nosso amadurecimento existencial e para nosso crescimento pessoal em 
vários níveis. Ela nos permite a apropriação de conhecimentos, o domínio da 

linguagem que vai nos possibilitar conceituar nossa percepção de mundo. 

Quando colocamos em palavras o que percebemos sobre o mundo à nossa 
volta, estamos definitivamente apreendendo o que nos cerca. (PINSKY, 

2009, n.p.) 

Assim, com o empenho de mostrar o importante papel que a leitura 

tem na ampliação da visão de mundo, e certamente, na formação do 

indivíduo, acreditamos nas propostas da autora e compartilhamos de suas 

ideias, que, quando escritas para as crianças, têm o objetivo de trabalhar 

com uma linguagem adequada ao público-alvo e que faça sentido para ele. 

Nas palavras de Mirna Pinsky, podemos ver que os aspectos literários em 

suas obras para o leitor infantiltêm um objetivo: “Minha única preocupação 

é me aproximar do universo dele, assumir sua ótica, e perambular com 

humor por assuntos que possam interessá-lo.” (PINSKY, 2009, n.p.). E essa 

aproximação com o público leitor foi experienciada durante as aulas em que 

o trabalho com a narrativa foi feito. 
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“Um menino, sua amiga, um fichário... e o incentivo à leitura” 

nasceu da intencionalidade de professoras que perceberam uma dificuldade 

de incentivar a leitura em tempos de educação remota, mas viram, ao 

mesmo tempo, em uma obra literária, a oportunidade de, 

metalinguisticamente, motivar os alunos a lerem e a perceberem o quanto a 

leitura e o hábito dela são importantes e essenciais na formação do 

indivíduo. 

 

3. Incentivo à leitura e sua aplicação no Ensino Remoto Emergencial 

Antes do período do Ensino Remoto Emergencial (ERE), as crianças 

envolvidas nessa experiência já tinham muita familiaridade com os 

aparelhos tecnológicos digitais e, durante o ERE, isso aumentou. São 

crianças de uma escola da rede particular de ensino de uma área central da 

cidade de Campos dos Goytacazes-RJ. A busca delas por jogos e vídeos nas 

redes, certamente, foi grande. Nesse período, entretanto, as tecnologias 

digitais não foram, como costumavam ser, “os vilões da história”. Muito 

pelo contrário, quando conseguimos utilizá-las apresentando aos alunos 

bons materiais, promovendo o encontro com a autora do livro trabalhado – 

fato que possivelmente seria inviável sem o recurso tecnológico – as mídias 

digitais foram aliadas. 

Assim aproveitando o que o ERE oportunizou, não podíamos ficar só 

com o material físico e não explorar o mundo de possibilidades que 

tínhamos a frente, pois, de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais: 

Não se formam bons leitores oferecendo materiais empobrecidos, justamente no 

momento em que as crianças são iniciadas no mundo da escrita. As pessoas aprendem a gostar 

de ler quando, de alguma forma a qualidade de suas vidas melhora com a leitura.(BRASIL, 
1997, p. 29) 

Se pensássemos em todo o universo do que poderíamos trabalhar 

para incentivar a leitura, uma possibilidade estaria na utilização das redes 

sociais digitais como mostraa Base Nacional Comum Curricular: 

Depois de ler um livro de literatura ou assistir a um filme, pode-se postar 

comentários em redes sociais específicas, seguir diretores, autores, escritores, 

acompanhar de perto seu trabalho; podemos produzir playlists, vlogs, vídeos-
minuto, escrever fanfics, produzir e-zines, nos tornar um booktuber, dentre 

outras muitas possibilidades. Em tese, a Web é democrática: todos podem 

acessá-la e alimentá-la continuamente. (BRASIL, 2017, p. 68) 

As redes sociais digitais – e a internet como um todo – são bem 

democráticas e muito presentes na vida dos indivíduos, inclusive ocupam 



6 

boa parte do tempo de lazer das crianças. Mas, se elas já fazem parte do 

cotidiano de um aluno, por que a escola deveria, ainda assim, trabalhar com 

elas? Fazer parte do dia a dia e estar sempre conectado, entretanto, não 

significa compreender o que é saudável naqueles espaços e também não é 

sinônimo de utilizar, com criticidade, as contas no ciberespaço. 

A BNCC, corroborando com a ideia acima, mostra que: 

A contrapartida do fato de que todos podem postar quase tudo é que os 

critérios editoriais e seleção do que é adequado, bom, fidedigno não estão 

“garantidos” de início. Passamos a depender de curadores ou de uma 
curadoria própria, que supõe o desenvolvimento de diferentes habilidades. 

(BRASIL, 2017, p. 68) 

Entendendo os curadores como os familiares, percebemos que eles 

são grandes parceiros do professor para esse incentivo à leitura acontecer e 

funcionar de verdade, pois com a orientação deles, reforçando o trabalho 

realizado pelo professor, esses sujeitosvão protagonizar uma busca por 

obras que sejam adequadasaos seus filhos e ricas de conteúdo, como 

colocam as orientações da BNCC na citação acima. 

Nossa opção por curadores familiares se dá com base na tabela a 

seguir, retirada do livro Retratos da Leitura (2016, p. 25), que mostra que 

eles são pessoas bem influentes no gosto pela leitura. 

Pessoas que influenciaram o gosto pela leitura: por faixa etária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Retratos da Leitura 4 (2016, p. 25). 

 A tabela apresentada acima também nos dá margem para 

corroborar o papel do professor, além do da figura materna, no incentivo à 

leitura para faixa etária das crianças dos 5 aos 10 anos. A relevância da 

atuação docente na formação do aluno leitor também é destacada por Solé 

(1998 citada por ARANA; KLEBIS, 2015): 
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Muitos alunos talvez não tenham muitas oportunidades fora da escola, de 

familiarizar-se com a leitura; talvez não vejam muitos adultos lendo; talvez 

ninguém lhes leia livros com freqüência. A escola não pode compensar as 
injustiças e as desigualdades sociais que nos assolam, mas pode fazer muito 

para evitar que sejam acirradas em seu interior. Ajudar os alunos a ler, a fazer 

com que se interessem pela leitura, é dotá-los de um instrumento de 
aculturação e de tomada de consciência cuja funcionalidade escapa dos 

limites da instituição. (SOLÉ, 1998 apud ARANA; KLEBIS, 2015, p. 8) 

A mediação do professor no processo de construção do aluno 

enquanto leitor passa pela criação de estratégias que levem ao 

aprimoramento da capacidade leitora do estudante, ampliando, dessa forma, 

a sua compreensão do texto e, consequentemente o seu prazer pela leitura. 

Ao proporcionar uma real aproximação entre a criança e o universo dos 

livros, o professor estará abrindo a ela a porta para o mundo mágico das 

histórias. Essa proximidade construída pelo professor por meio de 

estratégias adequadas ao seu público, conforme diz Girotto e Souza (2010), 

[...] permite ao leitor ampliar e modificar os processos mentais de 

conhecimento, bem como compreender um texto. Compreender é a base para 

que todas as crianças se engajem completamente na leitura de livros de 
literatura e se tornem leitoras. (GIROTTO; SOUZA, 2010, p. 108) 

A escolha da história a ser trabalhada deve ser criteriosa por parte do 

professor com o objetivo de adequá-la aos interesses dos alunos e deve 

também aproximá-los da realidade cotidiana. A respeito da relação livros e 

leitor, Carrascodiz que: 

Não creio que os livros estejam divididos entre bons e ruins, mas entre 

aqueles que fascinam ou não um leitor em dado momento de sua vida. O 

hábito da leitura implica um processo de sedução. Os primeiros livros têm, 
por assim dizer, que “fisgar” o leitor, para que mais tarde ele se disponha a 

usufruir dos mais complexos. (CARRASCO, 2016, p. 48) 

Concordamos com essa fala do autor citado, que corrobora com a 

teoria de que a atuação do professor é fundamental na formação do aluno 

leitor. Assim, na próxima seção, traremos uma experiência de incentivo à 

leitura, proporcionada por nós, docentes, no período de Ensino Remoto 

Emergencial. 

 

4. Um menino, sua amiga, um fichário e... A experiência 

Todo ano nós trabalhamos com três livros paradidáticos em uma 

turma de quarto ano do Ensino Fundamental, de uma escola da rede 

particular de ensino, da cidade de Campos dos Goytacazes. Para 2020, 

foram programados três livros paradidáticos para serem apresentados e 
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explorados nas aulas de Literatura. Dentre eles, “Um menino, sua amiga, 

um fichário e dois preás, da autora Mirna Pinsky. 

 

4.1. Resumo da obra 

A história se passa no litoral de São Paulo e é protagonizada por um 

menino chamado Jonas, de 10 anos. O garoto tem muito conhecimento 

sobre peixes, pássaros e árvores; é filho de pescador, adora o meio em que 

vive e tudo o que tem ali naquele litoral. 

Jonas, apesar de ter 10 anos e conhecer de tudo da natureza, amar 

desenhar, não sabe ler – mesmo estando no quarto ano do Ensino 

Fundamental – propositalmente, como uma forma de identificação, mesma 

idade das crianças que estavam lendo o livro. O menino vai contar com 

ajuda de Mirela, sua amiga que mora em São Paulo, mas que passa as férias 

na cidade dele. Mirela passa a ser também uma narradora da história, assim 

como o fichário e o avô de Jonas. Além desses narradores-personagens, 

também está presente na narrativa o Edu, que é o irmão da Mirella e que vai 

começar a contar as aventurasde Robinson Crusoé ao menino, a mãe de 

Jonas, os dois preás – Dico e Dado – e as Donas Ordálias, que são as 

professoras do caiçara. 

Depois da apresentação das personagens, é válido colocar que Jonas, 

com essa dificuldade na leitura e na escrita, não gostava da escola, porque, 

para ele,lerera muito difícil. O menino era caçoado pelos colegas - e o livro 

apresenta o bullying que ele sofria por não saber ler e escrever. Outra 

questão muito interessante que poderiam “explicar” o motivo de Jonas não 

ler são as quatro professoras, nomeadas pela autora de “Dona Ordália” e, a 

cada ano, ela vai modificando em primeira, segunda, terceira e quarta. Essa 

última é a que começa a fazer diferença na vida de Jonas. 

Dona Ordália IV começa a provocar em Jonas o desejo de dominar a 

leitura e de entender as letrinhas juntinhas, da decodificaçãodas palavras. 

Em um determinado dia, Dona Ordália IV, que com seu jeito especial de 

ser, percebe que Jonas não consegue ler, que tem dificuldade, mas percebe 

que ele é um menino muito bom nos desenhos. Partindo do princípio de que 

nós, professores, temos de observar como os alunos aprendem, a autora 

narra a ação de uma professora que vai ensinar Jonas a ler a partir daquilo 

que é uma prática significativa para ele. A mestra tem um olhar 

diferenciado para essa dificuldade de Jonas e, então, a partir dos desenhos 

do menino (que, como já dissemos, amava desenhar), começa a mostrar que 

são diferentes as letras. 
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Nessa aula, o protagonista levou para asala de aula um preá. A 

professora não brigou e pediu para ele desenhar o preá no quadro. O caiçara 

respondeu que iria desenhar dois, porque havia outro que tinha ficado em 

casa. Assim, desenhou. A professora escreveu, embaixo dos desenhos, Dico 

e Dado. Mostrou as letrinhas (do mesmo tamanho) e, então, ele começou a 

fazer algumas reflexões e percebeu que era o nome de Dico e o de Dado. 

Em outro momento, Mirela, a amiga de Jonas que combinou de 

ensiná-lo a ler e a trabalhar com a leitura do Robinson Crusoé, pega 

algumas revistas e pede para o garoto recortar algumas letrinhas das 

revistas. A partir daquela atividade, ele foi formando, montando palavrinhas 

com aqueles recortes, lembrando das letras que tinha visto na aula da D. 

Ordália IV.Em um determinado momento, então, depois de juntar essas 

letrinhas, olhou as imagens do livro de Robinson Crusoé, que a Mirela tinha 

emprestado, e conseguiu, naquela hora, reconhecer algumas letras. O 

caiçara reuniu e, para ter mais segurança, pegou as letrinhas que tinha 

recortado das revistas e foi juntando e… Conseguiu ler: “Crusoé, Terra à 

vista”. 

O menino, que não sabia ler nem escrever, muda sua trajetória e fica 

todo feliz, motivado e interessado.  Jonas começa a viajar pelo mundo das 

letras e da leitura, um menino que tinha dificuldade de ler encontrou o 

mundo da leitura, da literatura. 

 

4.2. A experiência 

A obra foi planejada para ser trabalhada no final do ano, no último 

bimestre, por conta de toda a sua história e da vida escolar do protagonista 

Jonas. Contudo, obviamente, não tinha passado em nossos pensamentos 

trabalhá-la de forma remota, mas aconteceu. 

Assim, por estarmos em um período pandêmico, aquela programação 

inicial de fazer leituras em sala de aula, em grupos na biblioteca, em aulas 

ao ar livre... precisou ser mudada. Em aulas via Google Meet com um 

formato diferente – que mexeu muito com o incentivo à leitura – com a falta 

de contato físico, presencial, o trabalho teve de se adaptar ao “novo 

normal”. Para explorar, entretanto, a leitura de um livro não podíamos, 

simplesmente, fragmentá-la, colocando assim: “Hoje vamos escolher tal 

página para ler” ... ou “Vamos ler até tal página e, semana que vem, até 

outra” ... Não achávamos essas ações coerentes para fazer um bom 

aproveitamento literário da obra. 
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Tivemos de replanejar o nosso trabalho com esse paradidático. 

Assim, pensamos em realizar uma “Semana da Leitura” para que, durante 

todos esses dias, trabalhássemos somente a leitura desse livro. Dessa forma, 

começamos. Em nossa aula introdutória, falamos sobre a autora, a editora, 

abordamos também temas como o processo de autoria, a edição e a 

ilustração de um livro. 

Após esse momento inicial do trabalho, começamos a leitura durante 

duas aulas, pelo Google Meets. Lemos o começo do livro, com a devida 

prosódia e marcação das falas, passando para os alunos segurança, 

despertando desejo, motivação e deixando até um suspense no ar, por 

exemplo: “Sou um monte de folhas presas por quatro pares de dentes, 

cercadas de duas capas duras e plastificadas.” (PINSKY, 2013, p.13). 

“Quem será que falaria isso? Que personagem será esse?”. 

Em seguida, os alunos liam trechos do texto. E, à medida em que a 

história se desenrolava, fazíamos as intervenções necessárias. Como em: 

“Então ela veio e me disse para escolher um livro. Iria me ajudar a ler. 

Escolhi o do Robinson Crusoé (...)” (PINSKY, 2013, p. 29). “Alguém 

conhece essa obra? Já ouviu falar? É um clássico da literatura mundial 

muito interessante!”. Após algumas aulas explorando a leitura do livro, ela 

também foi recomendada para momentos fora do Meet, em casa, para 

momentos de lazer e prazer com a família durante esses tempos 

pandêmicos. A criança poderia continuar a ler, voltar em alguma parte que 

ela não tivesse entendido, aquela de que mais tinha gostado. Na aula 

seguinte, os retornos foram ótimos. Inclusive, com o relato de um aluno 

contando que havia buscado na internet e começado a ler também a história 

que Jonas queria ler: Robinson Crusoé. 

Encerramos a Semana da Leitura e, então, realizamos algumas 

atividades trabalhando com os aspectos literários e textuais do livro. Nesse 

meio tempo, decidimos entrar em contato com a autora por meio do site 

dela, visando a um encontro virtual dela com os alunos para incentivá-los 

neste período de ensino remoto. Em nosso e-mail, colocamos o grande 

desafio que está sendo trabalhar com incentivo à leitura nesses tempos de 

pandemia e, prontamente, ela respondeudispondo-se a fazer uma 

conferência com os alunos. Começamos, assim, a idealizar o bate-papo com 

a autora. 

Comentamos com as crianças que nós teríamos a presença da autora 

para elas conversarem, tirarem as dúvidas sobre o livro, sobre a autoria de 

livros, sobrea históriado Jonas. “Quem foi Jonas?”. “Por que ela escolheu 

esse nome?”. “Por que escolheu preás e não cachorros, gatos?”. Foi muito 
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significativo o nosso encontro. As crianças tiveram a oportunidade de olhar 

na telinha, por meio do Google Meet – que muitas vezes pensamos ser um 

fator de dificuldade para as nossas aulas, mas, neste ponto, foi um fator 

facilitador para que o bate-papo, para que esse encontro acontecesse. 

Fizemos como a autora mesmo propõe com a Dona Ordália IV em sua obra, 

partimos daquilo que tínhamos de possibilidades para fazer a diferença para 

os alunos, naquele momento. Aplataforma do Googlefoi o canal que nos 

possibilitouincentivar a leitura, despertar o desejo pela leitura e, até mesmo, 

propiciar um encontro com a autora. 

Tendo a autora diante delas, as crianças fizeram muitas perguntas, 

várias diferentes das que já tinham pensado e anotado antes do encontro, 

foram interpelações feitas de forma muito espontânea, a partir do que Mirna 

Pinsky ia conversando com elas. Os alunos ficaram muito contentes 

radiantes mesmo, porque “descobriram” que, por trás daquele livro, por trás 

daquela história, tinha alguém e eles estavam falando com ele. Tiraram 

dúvidas, comentaram sobre a história, a motivação e por que ela colocou um 

menino que não sabia ler, se ela conhecia alguém assim perguntaram 

também quais livros/autores ela mais gostou/gosta de ler, se ela indicaria 

outras histórias... Enfim, foi fantástico. 

 

5. Considerações finais 

A experiência narrada demonstrou que, quando o professor motiva e 

coloca seus alunos no caminho literário, com uma história envolvente, 

próxima à realidade deles – como a faixa etária dos personagens – por 

exemplo, eles se encantam por aquele mundo e sentem vontade de 

desbravá-lo, de conhecer mais os saberes da literatura e de se envolverem 

nesse universo mágico. 

 O incentivo à leitura tem se mostrado desafiador nesse período de 

Ensino Remoto Emergencial, pela dificuldade no contato, no estímulo e 

pela falta de espaços adequados, sobretudo para alunos que ainda estão 

iniciando no mundo da leitura. Mas destacamos aqui a necessidade de um 

trabalho docente motivador, capaz de envolver o aluno e sua família, pois 

sabemos o quanto o ato de ler é importante e fundamental no processo de 

formação de um indivíduo. 
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